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A presença de microplásticos (MP) em ambientes aquáticos pode representar risco direto para 

a saúde humana, animal e o meio ambiente (Lucio et al., 2019). Essa ameaça afeta diretamente 

a fauna aquática, que está diariamente exposta a esses contaminantes, seja pela ingestão direta 

ou indireta. (Caron et al., 2018). Visto essa problemática, a utilização de organismos aquáticos 

configura-se como uma alternativa relevante de pesquisa (Rezania et al., 2018). O Zebrafish 

(Danio rerio), um teleósteo de água doce da família Cyprinidae (Hamilton, 1822), é um modelo 

vantajoso para pesquisas toxicológicas (Horzmann et al., 2018). Esse reconhecimento decorre 

de suas características genéticas bem estabelecidas, sua similaridade com a fisiologia humana 

e de sua elevada sensibilidade a contaminantes ambientais (Howe et al., 2013; Bhagat et al., 

2020). Anormalidades morfológicas encontradas em brânquias podem ser indicadores de 

estresse (Dammski et al., 2013), tornando-as parâmetros úteis para a avaliação de efeitos de 

contaminantes ambientais. Nesse contexto, nosso objetivo foi realizar uma análise preliminar 

das brânquias de D. rerio adultos após a exposição subcrônica aos MP’s. Peixes adultos de D. 

rerio (linhagem selvagem), sem distinção de sexo, foram submetidos à exposição subcrônica 

(14 dias) aos microplásticos de polietileno (Ref 434272, tamanho das partículas 34–50 μm). 

Para cada tratamento, foram utilizados 10 espécimes por concentração, distribuídos em um 

grupo controle e um grupo experimental, este último exposto a MP de polietileno na 

concentração de 100 ppm. Os testes foram do tipo semiestático com trocas parciais do meio 



 

(meio aquoso + reposição parcial da concentração inicial de polietileno) a cada 72h. Os animais 

foram mantidos com temperatura (28°C), fotoperíodo (14h Luz:10h Escuro) e alimentação (1 

vez ao dia, ração) constantes. Ao final do experimento, os animais foram eutanasiados por 

imersão em uma solução de MS-222 (1 g/L) - anestésico aprovado para uso em peixes e 

amplamente empregado em estudos de ecotoxicologia (CONCEA, 2017; Teixeira, 2018), 

fixados em formaldeído 10% e submetidos ao processamento histológico padrão. Ao final, as 

amostras foram coradas em hematoxilina-eosina (HE) e escaneadas e analisadas via Aperio 

ImageScope 12.4.6 (20x). Os experimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética de Uso de 

Animais da Universidade Federal de São Paulo (CEUA nº5220291122). Análises qualitativas 

foram realizadas de maneira manual, por meio de duplo-cego. Análises quantitativas foram 

realizadas utilizando GraphPad Prism versão 10.0.0. Os dados percentuais foram 

transformados pela função arcoseno-raiz quadrada para atender aos pressupostos de 

normalidade, posteriormente foram aplicados os testes de Shapiro-Wilk e ANOVA two-way. 

Em relação à lamela primária, as alterações histopatológicas encontradas foram proliferação 

epitelial e descolamento epitelial. Para as lamelas secundárias, foram  encontradas alterações 

de curvatura, descolamento epitelial, dilatação do ápice lamelar, fusão parcial, fusão total, 

edema e aneurisma. Entretanto, apenas a alteração de curvatura apresentou diferença 

significativa entre o grupo controle e o grupo exposto ao MP (p < 0.001). Dessa forma, demais 

lesões, apesar de detectadas, não podem ser atribuídas com segurança ao tratamento, podendo 

refletir variações individuais ou respostas inespecíficas. Esse achado reforça a relevância dos 

microplásticos como potenciais agentes de estresse para organismos aquáticos, mas deve ser 

interpretado como preliminar, visto que necessita de maior número de réplicas para ser 

plenamente corroborado. Neste sentido, reconhecer alterações precoces e específicas é 

importante, uma vez que essas mudanças podem servir como sinais de alerta sobre os efeitos 

dos poluentes, em especial da exposição ao polietileno. 
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